Assembleia Municipal de Cascais de 27.NOV 2009

P.A.O.D. – PNSC

O Bloco de Esquerda é sensível à protecção do parque natural Sintra-Cascais e das zonas REN do concelho de Cascais.
Neste sentido o Bloco de Esquerda vem questionar o actual executivo camarário sobre:


1. Gostaríamos de saber qual foi o parecer do Ministério Publico após a inspecção do ambiente à construção do novo Hotel de luxo da Quinta da Marinha, sobre o iniciar da construção sem um novo parecer do PNSC prévio à construção do volumoso edifício do Grupo Onyria, nos oitavos, em cima de dunas fosseis e parcialmente dentro da zona de ordenamento da orla costeira, denunciado pelo Grupo Ecológico de Cascais? (artigo do “Publico” 25/05/2009)

2. Gostaríamos de saber o estado actual da construção deste empreendimento do Grupo Onyria, e como pensa o executivo camarário actuar perante o facto de a construção afinal ter sido edificada com uma cércea superior ao máximo admitido de 6,5 metros, e com 4 pisos inicialmente anunciados e chumbados por parecer técnico camarário devido a incumprimento das normas legais de volumetria, não obedecendo de todo por sua vez, as expectativas (anunciados ao jornal “Publico”de 29/10/2008 pelo Dr. Carlos Carreiras) de que a edificação, cito, “gera uma solução de cariz singular em harmonia com a paisagem”, referindo-se à autorização dada com base no segundo parecer técnico da CMC em que se dizia que “ o edifício é na realidade constituído por dos pisos acima da cota da soleira”? Nesta foto que tenho aqui tal limitação à volumetria não foi de todo cumprida, tendo, portanto, sido violados os limites autorizados pelo anterior executivo da câmara a esta construção.
 
3. Quais são os planos que o actual executivo tem para as zonas naturais ainda intactas do parque natural Sintra-Cascais, e se a câmara prevê ou pretende, ou não, atribuir mais alvarás de loteamento e /ou autorizações de construção dentro de zonas cujo o património natural deveria ser protegido, seja para hotéis ou qualquer outro tipo de empreendimento que possa vir a destruir o património municipal de zona de dunas ou de pinheiros mansos?

4. Continuando dentro deste assunto, gostaríamos de saber o que prevêem relativamente ao alvará 144 junto à capela?

5. Gostaríamos também saber que construção está prevista e autorizada no lote com o alvará nº 1586, qual o promotor responsável por autorizar a construtora Jodofer a ter arrancado dezenas de pinheiros mansos, cujas raízes são ainda visíveis, dolorosamente visíveis a quem tenha um mínimo de sensibilidade ecológica. (fotos)
Tiago Vicente


